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Vivemos, nas últimas décadas, a fase “matrix”. A ideia de que vivemos numa si-
mulação computacional, ou “Matrix”, é uma hipótese teórica discutida por físicos 
e filósofos. Baseia-se na premissa de que uma civilização futura avançada poderia 
criar simulações da realidade indistinguíveis da própria realidade, com a teoria da 
informação sugerindo que o universo funciona de forma semelhante a um código 
computacional.

De acordo com a segunda lei da infodinâmica o universo organiza informações de 
maneira idêntica a sistemas de computador. O filósofo Nick Bostrom argumenta que, 
se a tecnologia para simular a consciência for desenvolvida, o número de consciências 
simuladas superará o de consciências originais, tornando estatisticamente provável 
que vivamos em uma simulação.

A Física Quântica diz que o comportamento de partículas, que só assumem posi-
ção ao serem observadas, assemelha-se a códigos de videojogos que processam apenas 
o que é visível ao jogador.

Rizwan Virk, cientista da computação ligado ao MIT, afirma que avanços recentes 
em IA e realidade virtual elevam a probabilidade de estarmos vivendo em uma simu-
lação para 70%. O que faz com que tenhamos certeza de que estamos vivendo numa 
simulação? São múltiplas explicações: da estranheza quântica à natureza peculiar do 
tempo e do espaço, passando pela teoria da informação, pela física digital, por argu-
mentos espirituais e religiosos, e até por uma explicação baseada em informação para 
“falhas na Matrix”. Mas o que motivou mesmo a nova estimativa foi o rápido avanço 
da IA e da realidade virtual, juntamente com a pesquisa estatística do filósofo de 
Oxford Nick Bostrom. Nos últimos anos, IAs generativas como ChatGPT, o Gemini do 
Google e o Grok da X evoluíram rapidamente. Não temos apenas sistemas de IA que 
passaram no teste de Turing, mas também personagens rudimentares de IA que vivem 
em mundos virtuais com os quais podemos interagir. Um exemplo recente é o Google 
Veo, que permite criar vídeos realistas com atores e cenários totalmente gerados por 
IA, com falas originais, tudo a partir de prompts. Surgiu então a “teoria do prompt”, 
com personagens gerados por IA insistindo que não foram criados por IA.

Outro exemplo são os companheiros virtuais do Grok, que combinam modelos de 
linguagem com avatares e atuam como amigos, terapeutas, professores e até parcei-
ros românticos virtuais. A personagem de anime sexy inspirou milhares de memes 
sobre obsessão por personagens virtuais. A fidelidade gráfica e a capacidade de res-
posta desses personagens só deve melhorar, imagine combinar a qualidade visual do 
Google Veo com um assistente virtual que passe no que chamo de Teste de Turing do 
Metaverso.

Tudo isso nos aproxima do ponto da simulação, um conceito de singularidade 
tecnológica. É o momento em que conseguiremos criar mundos virtuais indistinguí-
veis da realidade física, com seres indistinguíveis de seres biológicos ou seja, seremos 
capazes de criar algo como a Matrix, com cenários realistas, avatares e personagens 
de IA.

Para entender por que esse avanço aumenta a probabilidade de já estarmos em 
uma simulação, podemos  basear-nos no argumento de Nick Bostrom (2003) que 
apresenta três possibilidades para civilizações tecnológicas:

Nenhuma alcança o ponto da simulação (por autodestruição ou por limitações 
técnicas). Algumas chegam, mas decidem não criar simulações sofisticadas. Quase 
certamente estamos vivendo em uma simulação.

Se uma civilização avançada pode criar mundos simulados com o clique de um 
botão, cada um com bilhões ou triliões de seres simulados, então o número de seres 
simulados excederia em muito o número de seres reais. Estatisticamente, é muito 
mais provável que sejamos simulados do que sejamos biológicos. A conclusão é ine-
vitável: se um dia podemos criar algo como a Matrix, provavelmente alguém já o fez e 
já estamos dentro dessa criação. É o avanço acelerado da IA que torna mais provável 
do que nunca que estejamos vivendo em algo virtual  como Matrix

Basicamente, a Teoria da Simulação sugere que, se os humanos continuarem a 
avançar por centenas, milhares ou mesmo milhões de anos, será bastante seguro afir-
mar que teremos muito poder computacional. Com todo este poder, é provável que 
os nossos descendentes fiquem curiosos o suficiente para executar “simulações de 
antepassados”. Se isso já aconteceu, significaria que a grande maioria das pessoas são 
simulações dos descendentes avançados da humanidade original e, se for esse o caso, 
é mais racional supor que você é uma das simulações em vez de um dos humanos 
biológicos originais.

já se perguntou se a realidade que vivemos é, de facto, tudo o que existe? A ideia 
de “sair da Matrix” não é apenas um conceito de ficção científica, mas também uma 
metáfora poderosa para despertar a nossa consciência e transcender as limitações 
impostas pelas perceções do nosso quotidiano. O primeiro passo para essa jornada é 
questionar a realidade ao nosso redor. Comece a questionar as informações que recebe, 
as normas sociais e as suas próprias crenças. Não aceite nada como verdade absoluta. 
Isso envolve refletir profundamente sobre as nossas perceções e crenças, desafiar o 
status quo e estar aberto a novas possibilidades.

Leia livros, assista a documentários, converse com pessoas diferentes, saia da sua 
bolha. Quanto mais você sabe, mais fácil será identificar padrões e manipulações. 
Expandir nossa compreensão do mundo requer que busquemos conhecimento além 
das fontes convencionais.

Passe menos tempo nas redes sociais e TV. Dê preferência a atividades que permi-
tam interagir com o mundo real e com outras pessoas de forma mais autêntica. Reduzir 
o uso de redes sociais e mídias que moldam nossas perceções nos ajuda a reconectar 
com o que realmente importa. Use esse tempo para se conectar consigo seja lendo um 
livro, contemplando a natureza ou conversando com alguém próximo.

Sair da matrix não significa isolar-se do mundo, e sim viver de forma mais desperta, 
consciente e em sintonia com o seu propósito. E, por fim, deixo para vossa considera-
ção uma pergunta que profundamente incomoda quando se pensa se é verídica... E 
se tudo aquilo que fazemos não passa duma simulação? 
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A oração desempenha um papel central no Livro de Tobias. Longe de ser apenas 
um gesto ritual, a oração manofesta-se como uma expressão viva de fé, confiança e 
entrega, especialmente no seio da família. Tobit, mesmo cego e abatido pelo sofrimen-
to, reza com humildade. A sua esposa, Ana, também recorre a Deus nos momentos 
de angústia. Tobias, o filho, aprende desde cedo a confiar no Senhor.

Nesta história, cada membro da família recorre a Deus nos momentos de dor, 
dúvida e esperança. A oração não resolve os problemas de forma mágica, mas abre a 
porta à ação de Deus, que responde com amor e sabedoria. A intervenção do Arcanjo 
São Rafael é fruto direto dessas orações sinceras.

É comovente observar como Tobit, no momento da aflição, continua a rezar. Mes-

mo quando Ana, com dor e desânimo, lhe diz: “A tua esperança é vã”, ele permanece 
firme. Esta fidelidade à oração mostra que a fé pode iluminar o caminho mesmo nas 
circunstâncias mais adversas.

Além disso, a oração em família prepara o coração para reconhecer a vontade 
de Deus. Ao ensinar o filho Tobias a rezar e a praticar o bem, Tobit mostra-nos a 
importância da transmissão da fé no seio familiar.

Hoje, mais do que nunca, precisamos de recuperar a oração como centro da vida 
familiar. Ao rezarem juntos, as famílias fortalecem-se, unem-se e aprendem a confiar 
na Providência Divina. Deus ouve as orações dos lares fiéis. Como na casa de Tobit, 
Deus também deseja entrar nas nossas casas, curar, orientar e salvar.

A oração em família


